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CONTAS PÚBLICAS

Deputado avança 
debate sobre meta 
Emendas apresentadas pelo vice-líder do governo, Lindbergh Farias(PT-RJ), acabam com deficit zero e 
preveem saldo negativo em 2024. Ministra Simone Tebet diz que assunto ainda não foi discutido

A 
decisão “solo” do depu-
tado Lindbergh Farias 
(PT-RJ) de apresentar 
duas emendas ao Pro-

jeto de Lei das Diretrizes Orça-
mentárias (PLDO), propondo 
alteração na meta de resultado 
fiscal do próximo ano, não che-
gou a surpreender, mas provo-
cou mais rasuras na imagem 
do governo. Há três semanas, a 
divisão entre os ministros Rui 
Costa, da Casa Civil, a favor da 
mudança, e Fernando Haddad, 
da Fazenda, pela manutenção 
da meta de zerar o saldo nas 
contas públicas em 2024, vem 
sendo explorada pela oposição.   

Lindbergh não esperou o pra-
zo de 16 de novembro, estabele-
cido pelo relator da matéria, de-
putado Danilo Forte (União-CE), 
para o governo se decidir. Na se-
gunda-feira à noite, protocolou 
uma emenda propondo a meta 
de deficit primário de 1% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), e  outra, 
de 0,75% do PIB.

Ontem, a ministra do Plane-
jamento e Orçamento, Simone 
Tebet, disse que o governo ain-
da não tem uma posição sobre 
o assunto. “A gente não discu-
tiu ainda essa possibilidade de 
mudança de meta ou não”, dis-
se a ministra, após participar 
de duas reuniões — uma pela 
manhã, com o presidente Lu-
la, e outra à tarde — com os mi-
nistros Haddad e Esther Dweck, 
da Gestão. “Nós temos esse pra-
zo até sexta-feira ou até segun-
da (para resolver). Não sei se 
seremos convocados para dis-
cutir a questão da meta até lá”, 
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Lindbergh: propostas admitem deficit fiscal de 0,75% ou 1% do PIB no próximo ano. Segundo ele, “orçamento tem que ser realista”.

Roque de Sá/Agência Senado

completou. Na verdade, o pre-
sidente do Congresso, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), fixou o pra-
zo de entrega das emendas na 
Comissão Mista de Orçamento 
(CMO) para sexta-feira.

Sobre a postura de Lindbergh, 
Tebet avaliou que “cada parla-
mentar tem direito de colo-
car uma meta de deficit de 1%, 
0,75% ou até propor superavit 
de 0,25%”. Ela frisou, por outro 
lado, acreditar na continuida-
de do diálogo que vem manten-
do com o relator do PLDO so-
bre o andamento das propostas 

orçamentárias. “O relator, prova-
velmente, vai nos ouvir”, comen-
tou Tebet, segundo quem Dani-
lo Forte tem procurado a equipe 
econômica para buscar informa-
ções “em termos técnicos”.    

O senador da oposição Izalci 
Lucas (PSDB-DF) está entre os 
que não acreditam que a atitude 
de Lindbergh tenha sido unilate-
ral. “Nós  já esperávamos”, disse 
ele. “O governo não quis assumir 
que prometeu mais do que de-
via e sempre aparece alguém da 
base para fazer a emenda. Lin-
dbergh é um laranja do governo”, 

completou Izalci. O senador in-
formou que vai trabalhar para 
derrubar a proposta na CMO.

Para a senadora Tereza Cristi-
na (PP-MS), o episódio “mostra 
falta de articulação” do governo 
com a base. “Sendo um deputa-
do do PT, que é o governo, que 
propõe uma emenda já queren-
do furar o teto, isso mostra que o 
governo é gastador e que falta ar-
ticulação”, comentou.

Lindbergh é vice-líder do go-
verno no Congresso. Mas tem si-
do um crítico da política fiscal e, 
mesmo antes do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva declarar que 
“dificilmente” o país alcançaria a 
meta de deficit zero, defendia a 
flexibilização nas discussões do 
Parlamento.  “O orçamento pre-
cisa ser uma peça realista para 
que não haja problemas na exe-
cução das políticas públicas e 
na possibilidade de crescimento 
econômico. O ideal é que ele se-
ja o mais próximo da realidade. 
Isso não significa, contudo, que 
haverá gastança ou descontrole 
das contas públicas”, afirmou o 
deputado ao justificar a apresen-
tação da emenda.

O setor de serviços, que tem o 
maior peso no Produto Interno 
Bruto (PIB) do país e o que mais 
emprega, registrou desempenho 
negativo em setembro, segundo 
mês consecutivo, confirmando a 
expectativa de queda no PIB do 
terceiro trimestre.

Conforme dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), o volume de serviços re-
gistrou queda de 0,3% em setem-
bro em relação a agosto, quando 

o indicador da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS) apresentou de-
sempenho negativo de 1,3% — 
queda revisada, pois a primeira 
mediação havia sido de -0,9%.

O setor de serviços se encontra 
10,8% acima do nível de feverei-
ro de 2020 (pré-pandemia) e 2,6% 
abaixo de dezembro de 2022 (pon-
to mais alto da série histórica). 

Frente a setembro de 2022, na 
série sem ajuste sazonal, o vo-
lume de serviços recuou 1,2%, 

Conjuntura

Setor de serviços cai pelo 
segundo mês consecutivo 

interrompendo uma sequência 
de 30 taxas positivas, de acordo 
com o IBGE. No acumulado no 
ano, avançou 3,4% frente a igual 
período de 2022. E, em 12 me-
ses até setembro, desacelerou de 
uma alta de 5,3%, em agosto, pa-
ra 4,4%, em setembro.

Dos cinco grandes grupos de 
atividades pesquisadas, dois re-
gistraram alta: serviços prestados 
às famílias e outros serviços pres-
tados às famílias. Curiosamente 
esses dois grupos ainda não re-
cuperaram o patamar pré-pan-
demia, de fevereiro de 2020.

Os demais grupos, informa-
ção e comunicação; transpor-
tes, armazenagem e correio; e 

serviços profissionais adminis-
trativos e complementares, re-
gistram quedas de 0,7%, 0,2%, e 
1,1%, respectivamente.

“O resultado traz os valores 
fechados do terceiro trimestre 
e os dados sugerem que deve-
mos ter queda no PIB após um 
primeiro semestre bastante po-
sitivo”, alertou o economista e 
consultor André Perfeito, ex-e-
conomista-chefe da Necton In-
vestimentos. “Seja como for, os 
dados da PMS divulgados ho-
je apontam perda de fôlego na 
margem de atividade e devem 
gerar desconforto no mercado 
e, principalmente, no Palácio 
do Planalto”, acrescentou. (RH) Serviços prestados às famílias, como restaurantes, registraram alta 

Ed Alves/CB/D.A Press

A desaceleração da atividade 
econômica iniciada no terceiro 
trimestre, que deve se estender 
por 2024, indica que a arreca-
dação de impostos, no próximo 
ano, não será suficiente para co-
brir o grande volume de despe-
sas criadas neste ano. Além dis-
so, há várias emendas parlamen-
tares ao Projeto de Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (PLDO) que 
tendem a aumentar ainda mais 
o rombo fiscal do ano que vem.

A LDO orienta a elaboração do 
Orçamento de 2024 e, na proposta 
do Executivo, está incluída a meta 
de deficit primário zero. Mas, no 
Projeto de Lei Orçamentária Anual 
(Ploa) de 2024, que também tra-
mita na Comissão Mista de Orça-
mento (CMO), há uma previsão de 
R$ 168,5 bilhões de despesas ain-
da sem fonte de receita definida — 
contrariando a Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (LRF).

Alguns analistas estimam um 
rombo fiscal de 1% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) em 2024, 

mas muitos avaliam que o saldo 
negativo poderá ser ainda maior 
que o deste ano, que deve ficar 
entre 1% a 1,2% do PIB, segundo 
projeções do mercado. “Os dados 
são muito especulativos, mas as 
despesas adicionais devem su-
perar os R$ 168 bilhões previstos; 
estamos prevendo deficit primá-
rio de 1,5% do PIB”, afirmou Ju-
lio Hegedus, economista-chefe 
da Mirae Asset. Ele lembrou que, 
conforme dados do Banco Cen-
tral, em setembro, o deficit acu-
mulado em 12 meses alcançou 

R$ 102 bilhões, ou 1% do PIB.  
A equipe econômica, liderada 

pelo ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, vem sendo pressiona-
da pelo Palácio do Planalto a mu-
dar a meta fiscal do ano que vem 
para um deficit de, pelo menos, 
0,5% do PIB, o que, com a mar-
gem de tolerância de 0,25% pode-
ria permitir um rombo fiscal de até 
0,75%. Isso, porém, não será sufi-
ciente para cobrir as novas despe-
sas que estão sendo criadas pelas 
emendas de parlamentares gover-
nistas. Além disso, as medidas para 

aumentar a arrecadação propostas 
pelo governo ainda precisam de 
aprovação do Legislativo.

“Há várias emendas que es-
tão turbinando as despesas e já 
se fala em meta de deficit próxi-
ma de 1% do PIB. Nos bastido-
res, no entanto, fala-se que par-
te dessas emendas são de par-
lamentares do PT e do PSol que 
dificilmente devem passar. Que-
rem apenas firmar posição con-
tra Haddad. Seria como um fo-
go amigo para desestabilizá-lo”, 
avaliou Hegedus.

Crescimento de despesas preocupa analistas
 » ROSANA HESSEL

Os dados de inflação ao 
consumidor nos Estados 
Unidos vieram abaixo do es-
perado para outubro e esti-
mularam o chamado “apetite 
por risco” dos investidores. 
Com isso, os principais mer-
cados acionários dos EUA fe-
charam em alta, ontem, num 
movimento que beneficiou 
também a Bolsa de Valores 
de São Paulo (B3). O Iboves-
pa, principal indicador dos 
negócios na B3, operou no 
campo positivo durante to-
do o dia e fechou a sessão 
com avanço de 2,29%, aos 
123.165 pontos. Foi o maior 
nível de fechamento desde 3 
de agosto de 2021.

O giro financeiro da terça-
feira subiu a R$ 35,2 bilhões, 
um volume incomum fora das 
datas de vencimento de con-
tratos de opções. No mês, a 
bolsa sobe 8,86% e, no ano, 
avança 12,24%. O clima de 
otimismo se refletiu no mer-
cado de câmbio, onde o dó-
lar à vista encerrou a sessão 
em queda firme no mercado 
doméstico, em sintonia com 
a onda global de enfraque-
cimento da moeda america-
na. No fechamento, a moeda 
norte-americana foi cotada a 
R$ 4,862, com recuo de 0,93% 
em relação ao dia anterior. 
Em novembro, a divisa regis-
tra perda de 3,56%.

O real, que costuma se 
destacar entre moedas de 
países emergentes em epi-
sódios de apetite ao risco, 
desta vez apresentou desem-
penho inferior ao de seus pa-
res latino-americanos, os pe-
sos mexicano, colombiano e 
chileno. Embora possa haver 
uma postura mais defensiva 
típica de véspera de feriado, 
analistas atribuem o fôlego 
mais curto da moeda brasi-
leira ao aumento de chama-
do risco fiscal.

O Consumer Price Index 
(CPI) dos EUA ficou estável 
em outubro, ante expectativa 
de leve alta, de 0,1%, no mês. 
“O dado de inflação reforçou 
as expectativas de que o ban-
co central americano (Fed) 
não precisará aumentar mais 
a taxa de juros, e a reação 
positiva do mercado foi ins-
tantânea”, disse João Romar, 
head de Internacional da In-
vestSmart XP.

“A boa notícia é que tan-
to a inflação cheia quanto o 
núcleo, que exclui alimentos 
e energia, itens considerados 
voláteis, vieram abaixo das 
expectativas. Caso o núcleo 
mantenha essa trajetória bai-
xista até a próxima reunião 
do comitê de política mo-
netária do Fed, a tendência 
é de não termos mais eleva-
ções na taxa de juros nos Es-
tados Unidos”, apontou Gus-
tavo Sung, economista-chefe 
da Suno Research.
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